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D IA R IO  D E  MEXICO

Del Domingo ip. de Julio de .1807.
E í  D iv in o  R edentor, Santas J u sta , y  Rufina Vírgenes y  m arfU  
res, y  San V icen te P a u lü  Q,. H . en la  Santa E scu ela  dei Co­
razón áe J e s ú s  en San Sebastian. Mañana hay in á u lg e n cf ea  
la  tercera orden de San A gustín . L le n a  á  la s  8 y  4 4  m tn u fs  
de la mañana-, nubes con aparatos de gra nizo. R om a f u e  hoy 
tomada por ¡os G alos y quemada: otra v e z  en tiempo de N e ­
rón  fu é igualmente abrasada en éste día, y  ardto una semana» 
M aria f u é  declarada Reyna de Inglaterra, y  restituye la  t é  ca­
tólica  año I5 5 J . T rein ta  y  echo ju d íos fu ero n  quemados en A le ­

mania, p o r  haber herido una hostia, que manó sangre, 
año de s g io .

S on eto .

Su b sis te  co n solad o  e l  p en sam ien fo i 
la  m em o ria  fe l iz ,  lib r e  lo  d e x a . 

e n  apartan do c o n  v ir tu d  la  q u exa, 
y  siendo y a  c a p a z  d e l su frim ien to .

E n to n ces s i, se  lo g ra  a q u e l c o n te n to , 
q u e de un a  id e a  tran q u ila  n o  se a le ja , 
p u es n i la  p e n a  a tro z  tr is te  le  aqueja , 
n i v e n e n o  m o rta l cu n d e su  a lie n to :

Su  e sp ir ita  jam ás la n za r  se v ie r a  
d o lo rid o s suspiros, c u a l s i am ara: 
su y o  p o r  fin s e r ía  cu an to  quisiera: 

y  aunque d u ra  la  m u erte  le  lla g a ra , 
p o r  s í c a p a z , y  suficien te fu era  
4  b o rra r  la  v ir tu d  p en a  ta n  r a r a .

J .  M . F .  y  A .

Señor D ia rista  suplico d V . dirija el adjunto d  su  titulo-  ̂
'E ñ o r  D . G a z p a r  P ie n ta y u ra : M u y  S eñ o r  m ió ,  co n  m o ti-  
I v o  d e  h a b e r  lle g a d o  4  m i n o tic ia , que en  e l  d iario  d®
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'• S I Í .

P W ^ n d o  e o ft .
te a d o fo  «I *m” “  estab lecim ie n to  ú t i l ,  y
p ia d o so  a l p u b lico ; _en v .rru d  de ésto  v o y  ñ p ro p o n e rle  i

d l ’a  * "  y'*® L en a  Ja id ea  en  e l
es  e l Hi. .  rass u r g e n t e ,  y  m as p ia d o so , como-

 ̂ fe» P®^«* p artu rien tes: p ro b a ré  m is tre a  
<»ué ^  vere m o s e l  resu lta d o .

I ?  £  una e T t  ^ ab er q u e  e l so co rro  p ro u -
m e n to  d e í  Z T ' " "  lib e rta r la  en  un m o -
ÍTrJa aJ r ¡  j ’ /  p o r  co n sig u ien te  co n  e l  bautism o d irU  
Jiria. Bl  L íe lo , y  de p o s itiv o  á  una v id a  e tern a ?  Q ueda é s t i  

’̂ Cuanto’^̂ '̂  d eco n ta d o  fom entando e l  p iad oso  a rte  o b s t ie t ic ío . 
Q u a n t o  se  au m en tará  e l  n úm ero de Santos en  Ja I g le s ia , e l  da- 
•V irgen es en ios  coro s, y  e l  d e  vasa llo s a l E stado ? ¿ a  s í

u rg e n te , m e p a re c e  q u e es sin dís» 
f a í  en  n m u gu n a  d e  las tres- Ja Jiay) e l  d e  l ib e r -
í  re» •"o m en to  á  dos in d ivid u o s, d e  se r  v ic tim a s  d e  1»
d £ a  a u iilio s :  l a  te rc e r a  es la  d e  ma» p ia -

J f l  P®*’ “ ‘" fe "  p ro b a d a  solo  co n
e s ta  re fle x ió n  s p a r a  to d o  h a y  fundadas en  esta  r a n ita r  es 
c u e la s  a ca d em ia s, c la ses, a n fite a tro s, p a ra  que n o T  ? ¿ „ o r ¡

Í a Í r a  b i e í  T  d o len cia s,
l a  F .  • en cu en tran  lu ce s ú  in stru cció n  p a -

g u ^ ^ f u n d a r  u n a  e scu e la  de é s to  en  b ie n  d e  la  h u m a -

e l  o u e  sea  a l  lin e g e  h u m a n o ,
s £ o  £ r í  T '  h om b res em p le en  todos sus d e s v e lo s , no.
l í l  m Í  in d iv id u o s de su e s c ^ i e , ,
m ad res ^ Í L  ™ ’-L fp lio a c to n , la  c o n s e rv a c ió n  de U s
T s t í  v a u h  t  fe^ " l " « r a s  e s  e l  b lan co  d e
e s t e  p a p e l, y  p o r  u  tim o' V . p ro p io  pase U  v is ta  v  r e P e -

£ s ° " £ b r T  cu an tos d esa stres h a y  en  ésta  c a p ita l  e n
í i r e t o í  £  V ' ” ’  ^  P " ‘ « rien tes, p o r  fa lta  de a u x ilio , y  d e

r i á r  o u \  1 ^  fe  S o o te  v i ­s ib le , q u e en  los- p o b re s  so n  m nnm erable», y  rro- s u e L n .

estableeimk^f.^.^*®"^®' • ^  la u d a b le
V " S ^  Z r T  cu an tio sa , pues c o a  p o c o  s e

I ’  PO"S'»n uir p a r  cíe p rem io s a n u a -
t e L r i o n  r  "I?*; que s irv a  d e  estím u lo  á Ja a-
p lic a c io n , d e  u tilid a d  a l co m an , y  á  V . le  q u ed e c a u d a l p a r a

CQHX'
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co m p leta r  su! a lto s  d ése o s, y  los lau d ab les fines en  b i e ' u l  

fe  h um anidad. ^ p en sam ien to , y  gu sta-

, e  te n e r  a lgu n o s ra to ! do o a í a 'd o 'I Ú  7 o 'r ™ . ’, ' y

; S . e 7  e“n  u n ' . o K “  y ' ü  q u is ie re  V .  v e n ir  » U  m i .  io  

te n d té  <1 p T Z é f Z '  ü m i m e a s ü .o  .>  e l  b ie n  d e  1 .  t a -

— ñ o S e r T

■' - ■“̂ e7¿rS:‘: \ i ‘/í^f7Y‘ rsSd^í
a rte  o b .te tr io la  f o m l u r  í

S a J o n  y  e l  a p ro v e ch a m ie n to , d e b e r ía  p ro p o rc io n á rse le s  e l  
a p l ic a r o n  y  e  P rnejor d esem p eñ o  d «

fe ^ " 1 b 1 te tn c ia  en  fo » ’  m u ch os casos c o m p Ü c a d o s , q u e o c u r -  
n a ra  l u r a r  á  las otras m u geres e n  todos lo s  q u a  

i r ’in r e r ls a  e l p u d o r. L a  p ro lijid a d  d e  las m u g e re s. la  m a ­
y o r  d e lic a d e z a  d e  sus m anos, su  g e n ia l Y  ® ¿  j  ,
L n s t a r c i a s ,  q u e las a co m p añ an  de l a í
h o m b res, las h a ce n  m as aptas ^ 5 e  e x p ó sito s ,

r b í r r u t í i o S í c ;  e^ ” u n í  p r ó n ^ d e
fa c il  d e d ic a r  á éstos utilU isim os e x e r c ic io s  co n  b e n e fic io  d »  

e lla s , y  de la  h um an idad.

D ic c io n a rh  ¡rónico al número 6 5 6 .  _
T  A  am istad  está  m uchas r e c e s  su jeta  á  las m ism as v í -  

”  i  .  c isitu d es. M e  a cu e rd o , que e s t a n d o  e n  un b o q u e t e  a -  
c a l b ld o s  lo s c o n rid a d o s  p o r  la  Y  d d ic a d e z  d a
lo s  m an jares, se h ic ie ro n  p ro te stsc io n e s  d e  una e te rn a  am is 
Í S -  y  lu b e  la  d ich a , s in  s a lir  d e  la  m e s a ,  d e  s o b r e v in e  
á  5 l  6  d e  éstas etern id ad es. R e fie ro  éste h e c h o  com o un: 
fen óm en o; p o r  que éstas esp e c ie s  d e  ju ra m e n tjs  subsisten  o r ­
d in a ria m en te  ta n to  com o los v a p o re s , que los p ro d u c e n . C e s-

^ ^ '*^ \l7c lu i/ u tT ¡a z 7 erna. N o  sig n ifica  e n tre
r o  h a c e r  u n a  tr e g u a , h a sta  que se p re se n ta  o ca sto n  f a v o -

ú ijifíio rfeiísitríé , j j  D e p o ta  p a ra  im
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f '> t e n g a n  p a r t e  e n  e l l o !  V  T e  d i T r  '•®-
í  r e m  t i r  al i m p r e s o r  sin  r e v e r l o s  fM  p  f  .* '-°  *® ® P te su ra n  

P ' o  d e  Ja i n m o r t a l id a d ,  a p l i c a n d o  s o £ Í ®  
d i J o s  r a b e s e a d o s  d o  t ín ta .“  S  C  p a p e l  m o ld e s  f im -

" l í f a n t e S  ^ d 7
M a r c e lin o  M o sco so . ^ M s m ic l

3S « -

R em ate. E n  d e c re to  p r o v e í-

;ésta_ P r o v in c ia  y  C om ision ado 
R e g io  Y  Ja J u n ta  S u p e r io r  de 
C o n s o lid a c ió n  d e  V a le s  R e a ­
te s  e s tá  m an dado fixar  te rce-

p a r a  C on vocar 
■postores k tre s  casas ubicadas 
e n  Ja c a lle  de C o rc h e ro , d e ­
m a rc a d a s  co n  los núm eros 6, 
7 .  y  8 va lu adas en  lo ^ S o o  
P « o s :  y  p a ra  que k  p e rso - 
n a  q u e q uiera  h a c e r  p o stu ra  á 
titóhaB fincas, lo  ve rifiq u e  en 
e l  o fic io  p ú b lic o  d e  D . fo n a-

P°"® «J p rese n ­
t e ,  en ten d ién d o se se ha de sub- 
fia s te r  en Jos térm in os p r e ­
fin id os p o r  e l d e re c h o  c iv i l  . 
r e s p e c to  k que so lo  son a fe c ­
ta s  i  c a p ita le s  p ío s.

P erdidas. E l  d ia  r6  en tre  
«o y  la j  r i  d e  Ja m a ñ a - 

n a  dos lib ra n za s , d e  la  ca lle

J®, la  p la zu ela
d e l v o la d o r , k  una d e  ió a ó  
p e so s  núm . 50, d ad a  en d £  
ta n g o  p o r  D o n  Juan  M a n u el

(*) L u e g o  d ice n : e r ra ta  d e  im p ren ta . R .

P esca d o r, c o n tra  D . G erón im o 
M a te o  d e  la  P a rra , y  k  o tra  
c e  Kp p s . d ada  en d ich a  C i u ­
d a d  p o r  D . F e lip e  L ó p e z  N e -  
g r e te  so b re  D .  J o s e f  P a la c io  
y  L a n z a g o r ía  n ú m ero  i j ;  ou ien  
las h u b ie re  h allad o  p o d rá  o c u r­
r ir  á e n treg a rla s  á la  ca lle  de 
L o rd o v a n e s  n ú m . 1 5 , don d e a- 
s iste  e l su g eto  á q u ien  y i e .  
n en  endosadas.

ü n  re lo x  F ra n cé s  c h ico  de 
o r o , con  una m in ia tu ra  atrás, 
e l  v is e l  d e  p ied ra s, su  a u to r  
le  K o i:  q u ie n  su p iere d e  é l 0 - 
c iirra  4  la  re lo x o r ía  d e  la  ca­
lle  d e  las E sca le r illa s .

H allazgo. U nos p ap eles d e l  
p u e b lo  de S . P e d ro  Tolim ans o -  
cu rra se  4  D . L u c a s  O lg u in  e a  
la  A ica lcerja»

E ncargo. Se s o lic ita  un re ­
to rn o , ó  p e rso n a  q u e busque 
q u a tro  c a b a llo s  en sillad o s, in -  
c lu so  e l  d e l  m o zo  du eñ o d e  
t i lo s  ,  quien  se h a lla  en  e l  
m esón  de la  San gre d e  C risto , 
p la z u e la  de San ta A n a .
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